
Sem Sarney, PMDB governista quer Renan 
Sengundo aliados, 

ex-presidente está fora 
da disputa pela 

presidência do Senado 
LEONENCIO NOSSA 
e TÂNIA MONTEIRO 

RASÍLIA — A dois dias 
de definir o substituto 
de Jader Barbalho 

(PMDB-PA) na presidência 
do Senado, os líderes do 
PMDB tentam emplacar o no-
me do senador Renan Calhei-
ros (AL). A articulação pró-

, Renan ganhou fôlego ontem 
com a desistência do senador 
José Sarney (AP). O ex-presi-
dente comunicou a saída da 
disputa a vários aliados e sina-
lizou que apoiará o nome indi-
cado pelo partido. 

A desculpa dada por Sar-
ney foi o veto do PT a seu no-
me, contrariando a intenção 
de ser o "candidato da institui-
ção". Mas o senador também 
enfrenta restrições no próprio 
partido, onde setores o consi-
deram um autêntico represen-
tante do PFL no PMDB. 

A disputa não vai ser tran-
qüila dentro do partido. Antes 
de conhecer a decisão de Sar- 

ney,  , o senador gaúcho José Fo-
gaça havia avisado ontem que 
concorreria ao cargo se o ex-pre-
sidente não fosse candidato. "O 
único com o qual eu não dispu-
to é Sarney", disse Fogaça, res-
saltando que não tem motivos 
para deixar de concorrer em be-
neficio de outro peemedebista. 

Amanhã, a bancada do 
PMDB se reúne para escolher o 
substituto de Jader Barbalho. 
As desavenças 
de Renan com o 
ex-governador 
Mário Covas, 
morto em mar-
ço, estão sendo 
vistas, no ninho 
tucano, como fa-
tos passados, e as 
restrições ao seu 
nome pelo PFL 
podem até so-
mar porque ele enfrentou o ex-
senador Antonio Carlos Maga: 
lhães (PFL-BA). 

Ontem, Renan recebeu em 
sua casa, no Lago Sul, o líder 
do PSDB no Senado, Sérgio 
Machado (CE), o assessor espe-
cial do Palácio do Planalto Mo-
reira Franco e o presidente do 
PMDB, Michel Temer (SP). 

Nos jardins da residência, os 
lideres avaliavam que os nomes  

de Sarney e do ministro da Inte-
gração Nacional, Rarnez Tebet 
(MS), tiveram as chances redu-
zidas. Mas as negociações conti-
nuaram noite adentro. 

Depois das conversas na ca- 
sa de Renan, alguns líderes se 
encontraram com o senador mi- 
neiro José Alencar (PMDB). 
Antes disso, diante da impren- 
sa, fizeram questão de rasgar 
elogios ao parlamentar de Mi-

nas. Um senador 
governista, po-
rém, disse que 

AÇA Alencar está sen- 
do usado apenas 

QUER 	como "boi-de-pi- 
ranha". Alencar, 

AO DE 	que assinou a 
CPI da Corrup-

ATURA 	ção, é o vice so- 
nhado pelo petis- 
ta Luís Inácio Lu-

la da Silva para a sucessão pre-
sidencial do ano que yem. 

Festa — Ao receber um "para-
béns" de um dos filhos adoles-
centes, Renan logo tratou de ex-
plicar que estava aniversarian-
do. Ele completou ontem 46 
anos. "Como líder do PMDB, 
quero uma solução ampla para 
estancar a crise política que as-
sola o Senado", se esquivou. 

No caso de Sarney, três pon-
tos dificultaram a candidatu-
ra. O ex-presidente só aceita-
va entrar no jogo como nome 
de consenso. A pré-candidatu-
ra à Presidência de sua filha, a 
governadora do Maranhão, 
Roseana Sarney (PFL), ou a 
do próprio Sarney, impossibili-
tava o entendimento com o 
bloco de oposição. O terceiro 
empecilho foi a relação amis-
tosa que o ex-presidente man-
tém com ACM. O cacique 
baiano é inimigo do peemede-
bista Jader, que renuncia à 
presidência do Senado, ama-
nhã, depois de meses sofrendo 
acusações de irregularidades. 

Já Tebet, que se licenciou 
do mandato de senador para 
assumir o esvaziado Ministé-
rio da Integração Nacional, 
encontra restrições por estar, 
no momento, mais ligado ao 
Planalto que ao partido. 

A senadora Heloísa Helena 
(PT-AL) diz que a oposição 
vai esperar a definição do 
PMDB para avaliar a posição 
que os senadores do bloco vão 
adotar. "Assim que escolhe-
rem um nome, decidiremos se 
apoiamos ou partimos para 
candidatura própria." (Cola-
borou Liliana Lavoratti) 
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